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SEMANÁRIO REPUBLICAN O RADICAL D'AVEIRO 

Ministro da Marinha 
Deu-nos S. Ex.* a honra da 

sua visita, demorando-se nesta ci- 
dade, de 28 à 30 do mez de Ju- 
lho findo. 7 

E' osr. Victor Hugo de Aze- 
vedo Coutinho am estadista dos 
mais ilustres do nosso pals, tra- 
sendo dos bancos da escola a con- 
sagração duma superior inteligen- 
cia ao serviço de excepeionaes fa- 
culdades de trabalho e caracter, 
confirmadas por uma brilhante car: 
reira na marinha e pela notabilis- 
sima acção politioa que o elevou 
até 4 presidencia de um ministé- 
rio aonde a sua energia de di- 
rigente aliada a sentimentos sincé- 
ramente democraticos e aos pri- 
mores dum caracter de élite mar- 
caram um notavel periodo na pu- 
bliça administração, 

A visita do sr. Avevedo Cou- 
tinho não se subordinou ao estéril 
protocolo que regia as visitas mi- 
nisterises dos tempos passados; o   ilustre Ministro, veio para vêr é 

tinho, cuja competencia tecnica é 
indiscutivel, extranhou os limita- 
dos esforços desds largos anos pro- 
duzidos pelo Estado em favor da 
arborisação e fixação das dunas 
maritimas, trabalhos da que de- 
pende a conservação da bacia hi- 
drografica e, consequentemente, à 
valorisação dessa opulenta rique- 
za que constitue um poderoso fas 
ctor-da economia regional, 

Depois de um delicado lunch 
oferecido pelo abastado capitalista 
e empregario das pescas mariti- 
mas, sr. José Maria Dias Pereira, 
que, com sua ex."* esposa, foram 
de uma captivante amabilidade pa 
ra com os nossos distintos hospe- 
des, seguiu o sr. ministro para a 
Murtoza, vêr a imponente obra do 
Esteiro do Bico, já concluida. Para 
ela teve palavras de louvor pela ra- 
pidez e economia com que foi exe- 
cutado esse trabalho que represen- 
ta um melhoramento tão impor- 
tante quanto merecido pelo Jaho- 

de Aveiro constam melhoramentos 
de grande alcance, como sejam: & 
abertura da passagem: da Vaguei- 
ra; a rêde telefonica no litoral e 
obras de administração como a de- 
limitação da propriedade alagada. 

Oxalã, com brevidado se che- 
guem a efectuar e assim ligará S. 
Ex. 4 valorisação « prosperidade 
de Aveiro e da gua riá'o seu no- 
me considerado, ilustre e respei- 
tado, é 

ea a 

Cada vezmais aper- 
tada a censura, mui- 
to principalmente pas 
ra as referencias que 
se hajam de fazer na 
imprensa nos exerci-| 
ciose vidade Tancos, 
resolvemos não con- 
tinuar o relato das 
impressões colhidas 
na visita à cidade de Pau- 
lona, pois o simples cór- 
te de algumas linhas 
soria o suficiente pa- 
ra inutilisar todo o 
trabalho, e com isso 
não concordâmos 

A guerra 

Uma das mais  tecentes previ- 
sões sobre a duração do conflito 
armado que se desencadeou na Eu- 
ropa, é aquela que foi comunica- 
da ao 68.º regimento de infante- 
ria, francês, por uma célebre pi- 
tonisa, “que assim se exprimiu ao 
ser interrogada : 

A guerra acabará logg que vés- 
sem às hostilidades, facto que se 
manifestará pela interrupção dus 
combates em todas as linhas de ba- 
talha. 

Quarenta e oito horas antes da 
guerra acabar não se estará ainda 
em paz, mas isso durará apenas 
dois dias. Notem bem isto que eu 
digo — insistiu a bruxo — dois dias 
haverá ainda de Inta, quando só 
faltem 48 horas para se fazer a 
paz. 

Após o fim dá guerra decorre- 
tão alguns anos antes da morte de 
um notavel homem político, eujo 
nome. começa por; uma letra, que 
facilménte pódo ser encontrada no 
alfabéto. 

Em contrario ao que errada- 
mente se tem dito, os soldados não 
continuarão was trincheiras depois 
de ter sido assinada a pag. 

O infeliz poilu que seja o ulti- 
mo à caír morto, lamenta-lo-4 toda 
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Querida E, 

Escrevo-te na minha salinha de 
costura, cuja temperatura uma le- 
ve aragem do norte amenisa um 
pouco. Tenho a janela do fundo 
abertêtde par em par e é por ali 
que vem-esse beneficio, 

E' meia noite, ou como se diz 
agora—zero de horas-—e contudo, 
minha querida E. asfixia-se de 
eslor. j 

Apezar do duplicado numero 
dos meus banhos rosados, como tu 
os orismaste, o da constante pulve- 
Tisação com os pós de arroz, a 
transpiração inunda-me incessan- 
temente, provocando até uma certa 

excitação nervosa, que me irrita e 
indispõe. 

Não ha memoria duma tão de- 
morada quadra de elevadissima 
temperatura como a que atraves- 
sâmos. Creio que ante-ontem o 
termometro oscilou entre 36 a 40 
graus á sombra! A” sombra—re- : a 

ida. ; tudar os interesses desta opulen-'rioso povo dá Murtoza. nós. CERA am ; ; «Ipara bem! E' pavoroso ! de região ea esse O fentivo, con- De ali partin'a visitar o posto No fim desse relato aa e pps ide E O primo D, que está em Evo- sagrou todo o tempo de que podia de fiscalisáção do Chegado cuja si |feNcioná vamos en-| dm ra onde o convite para uma caça- dispôr, assim roubado, em nosso 
favor, ao estudo e resolução dos 
problemas que a gravidade do atual 
momento impõe à responsabilidade 
do seu alto cargo. Por isso aqui, 
lhe confessamos, nós, velhos demo-. 
cratas, uma entusiastica gratidão. 

Eg 

Desembarcou S, Ex.*, do com- 
boio rapido, ás 13 horas do fa 
28; 4s 15 visitava a Capitania do 
porto, seguindo logo em automo- 
veis, com a sua comitiva, para o 
Forte da Barra, aonde examinou, 
detidamente, o novo Posto de So- 
corros a Naufragos, a estação de 
pilotos e o Posto ds Fiscalisação 
de Pesca,  inteirando-se, minncio- 
samente, das atuaes condições da 
Barra com as modificações por que 
tem passado e dos planos de melho- 
ramentos projectados, 

Visitou, amda, o Farol, seguin- 
do de ali para a Costa Nova aon- 
de o esperava uma lancha automo- 
vel da Capitania que o transpor- 

tuação pitorasoa e adequada, o en- 
cantou. a ; 

Regressando por Moranzel e 
8, Jacinto, desembarcou em Avei- 
ro às: 21 horas depois de um dia 
completo de observação» estudo. 

* 

* E 

O sr. Azevedo Coutinho veju 
de. Lisboa acompanhado pelo al- 
mirante, Major General ds Arma- 
da, sr, Alvaro da Costa Ferreira, 
ilustre chefe dá nossa marinha de 
guerra, cujo nome traz a tradicção 
dum grande administrador colo- 
nial aliada á reputação de oficial 
brilhante e ilustradissimo ; pelo 
seu chefe de gabinête, capitão de 
fragata Manuel Corrêa, oficial dis- 
tinctissimo e dedicado cooperador 
nos seus ardnos trabalhos ; pelos 
ajudantes de S. Ex, é ainda por 
seus dois filhos, estudantes laurea- 
dos do Colegio Militar aonde con- 
tinuam as tradicções de aplicação 
e estudo do sem ilustre progenitor. 

Durante a sua permanencia 

caixar uma breve re- 
senha da parada mi- 
litar, como comple- 
mento da cbra pa- 
triotica do sr, minis= 
tro dá guerra, o que 

tudo desculpa aos 
nossos estimaveis lei- 
tores e amigos. 

Para a assinatura da paz serão 
convidadas pessoas que, pelo me- 
nos, saibam escrever o sen nome, 
á excepção do sr, Comissario de po- 
tícia de Aveiro... 

E mais não disse a bruza que 
egualmente fica pre-|desta vez sempre é capaz de acer- 
judicado, pedindo de tar. 

No tribunal 

Depô- como testemunha o sr. 

  

Dimanada, do ministério da 
guérra, acaba de dar entrada nas 
diferentes repartições militares, a 
seguinte ciroular ; 

Tendo chegado ao conhécimen- 
to de s. 0x.” 0 ministro da guarra, 
que ha cidadãos com tão pouca 

DO estes — —— | dr. Joaquim Peixinho, cuja elo- 

Films... 
- A bõôas horas 

quencia lhe sás em catadupas pé- 
los labios, pelas mãos e não se sa- 
be se tambem pelos pés... Trata- 
se dum caso sério, Discute-se a 
honra duma senhora casada, que 
o dr, defende, considerando-a in- 
tangivel, 

— Não ter “essa senhora um 
marido, um marido que em vez da 
penna empunhasse um cajado pa- 
ra castigar os seus detractoras ! 

O publico está perplexo. O dr. 
Peixinho. é um ornamento e fala- 

compreénsão dos sous deveres civi-| lhe ao coração. Disserta, disserta, 

da o levou, escreve e diz: já tomei 
todas as providencias para no caso 
de liquidificação completa, ser apro- 
veitado o derretimento e depois de 
devidamente filivado, distribuido 
pelos meus, para que de mim ao 
menos fiquem com uma... liquida 
lembrança! Contudo bem sei que, 
neh com assucar, muitos dos con- 
templados serão capazes de me... 
beberom! E todavia deverei ser 
uma... pinga de trus. 

Ve lá tu do que se havia de 
lembrar aquele diabrete que: está 
sempre com a caninha na agua.,. 

Vejo que a trovoada foi violen- 
ta e que as tias se mantiveram na 
razão inversa do quadrado das dis- 
tancias, acendendo  vélas com um 
heroismo e decidida coragem, di- 
gna de melhor causa! Por aqui 
não nos atingiu ela e foi uma ver- 
dadeira surpreza a tua referencia 
ao facto, que as gazetas locais por- 
menórisam com palavras mais ne- 
gras do que as tuas, 

  

  
cos que ab atrevem a pedir aos |disserta e eis se não quando, para O papá quasi completamente 

  

tou á Vagueira, local que consti- 
tuia um dos objectivos mais inte- 
ressantes da sua visita a Áveiro. 

Queria S. Ex.º obter um co- 
nhecimento directo das dificulda- 
des amontoadas pelo tempo e pela 
falta de recursos naquele ponto da 
ria; estrgngulado e intransitavel e 
da inadiavel necessidade de resta- 
belecer a comunicação: rompendo 
o canal e fixando as areias margi- 
naes. - 

No dia 29, visitou a Fabrica 
de Porcelana da Vista-Alegre, vi- 
sita minuciosa e interessada, de 
que resultou para 8, Ex.º e para 
a sua ilustre comitiva a melhor 
impressão traduzida nas palavras 
de louvor com que distinguiu. os 
operarios e os seus dirigentes. 

Regresson a Aveiro pela estra- 
da da Gafanha, Por aqui se deteve 
a examinar o movimento e avanço 
das areias interiores sobre os'ter- 
renos de cultura, reconhecendo, a 
necessidade dos trabalhos de arbo- 
risação mesmo pára as dunas in- 
teriores. E 

Chegado 4 cidade, embarcou 
imediatamente em outra lancha au- 
tomovel que o conduzin a S. Ja- 
cinto, Moranzel, Mata e Torreira, 
apreciando a vastidão do Estuaria 
e a riqueza dos enormes. latifun- 
dios que constituem a propriedade 
alagada, que abrange o leito e as 
margens da ria, convencendo-se da 
inadiavel urgencia em proceder 4 
delimitação entre o dominio públi- 
co e o particular. 

Na sus demorada e produti- 

nesta cidade e digressões, foi o mi- 
nistro acompanhado, sempre, pelo 
chefe do distrito, dr. Samuel Maia 
e pelo capitão do porto, capitão de 
fragata, sr. Jaime Afreixo. 

As impressões colhidas pelo sr. 
Azevedo Coutinho e pela sua co- 
mitiva pelo que respeita á ria e 
aos serviços públicos dependentes 
do seu ministério, foram muito 
agradaveis. 

Não lhes passou despercebido 
o colossal. esforço realizado para 
conseguir, com limitadissimos re- 
cursos, uma obra grandiosa de ad- 
ministração e fomento, a discipli- 
na dos séus subordinados e o por- 
te correcto e atraente dos nossos 
marinheiros, aqui em serviço. E, 
na realidade, póde S,; Ex? orgu- 
lhar-se da exemplarissima organi- 
sação que apreciou pelo porte e 
proceder do pessoal civil e mili- 
tar em que existe a mais absoluta 
harmonia na dedicação pelo servi: 
ço a par da maior e mais respei- 
tosa subordinação. 

Sabemos que o sr, Azevedo 
Continho retirou de Aveiro ani- 
mado pelo maior desejo de envi- 
dar todos os esforços, tanto pelo 
seu ministério como pela sua in- 
tercessão junto do ministério do 
Fomento, para que sejam: atendi- 
das com a brevidade e os recursos 
compativeis com o estado de guer- 
ra em que se encontra o país, as 
necessidades mais urgentes solici- 
tadas. pelos interesses maritimos 
regionaes, 

Supômos não errar, afirmando   va digressão, o gr. Azevedo Cou- que das notas que S. Ex.* levou 

to a isenção de maccobas da obri- 
gação de prestarem o serviço mili- 
tar, dando-os por incapazes e ina- 

dizer a v. ex* que nenhum membro 
da junta de reoritamento, do re- 
curso, revisão ou outras devo rece- 

cumprio 
fizerem que terão, se tais pedidos 
so repetirem, e em vista da reco- 

delegado do ministerio publico pa- 

limpa, que anceia por uma Repu- 
blica assente em bases moraes, 

isenções. 

Registe-se 
a 

O sr. dr. Peixinho, que, alêm 
de advogado, é um patrinta ás di- 
reitas, declarou na segunda-feira 
quando depunha em processo no 
tribunal desta comarca, que ainda 
não aderiu nem deixou de aderir 
á Republica, sendo no entretanto 

— Está aqui dentro desta casa, 
ptos quando realmente o não são, | vejo aqui muito perto, neste tribu 
Guoarrega-mo o mesmo ex.ºº sr. de | nal, gente de brio, que sería capaz 

de um desforço condigno se... 
Olhámos em redor. E porque 

ber pais acidoa ou recomendações, | notassemos que o dr. Peixinho f- 
o Avisar 88 pessoas que 0s | zava o advogado do réu, O seu co 

léga Jaime Silva; e simultanesa- 
mendação expressa da secretaria | Dente o Flautas, que estava por da guerra, de participar o facto ao | traz dele, não quizémos ouvir mais. 

Vamos que o gérico arrebitava 
ra os efeitos da lei ponal em vigor, a orelha esquerda ?!. AURA dera 

Ora aqui está uma medida di-|parar o Flautas, antes de o ma- 
gna do nosso aplauso se não viesse [tar ?..- ê 
tarde. Do nosso e de toda a gente Outro 

Anuncia-se para bréve a apa- 
muito embora se tenham de des- |Fição de outro jornal monarquico 
mascarar os que, & sombra dela, | SM que pontificará o sr. Aires de cometem toda a casta de indigni. Ornélas acolitado por Anibal Soa- 
dades, a comegar pelo trafico das|Tes.& José de Sucôna. 

Ao menos palavriado teem eles,,. 

  

Câmara 
de Espinho 

Por irregularidades julga- 
das nos tribunaes competen- 

tes foi esta dissolvida e fixado 
um fiel cumpridor-das leis do pais, | NO Diário do Govêrno o dia 10 
a que muito quer e por cujo en- 
grandecimento está disposto a pu- 
gnar até morrer. 

Para os devidos efeitos se ar- 
quivam as palavras do ex-cabo ás 
ordens do Conde de Agueda. 

Cá por coisas...     do corrente para se proceder 
á eleição dos novos vereado- 
res que lhe hãode suceder. 

Espera-se que a luta seja 
renhida entre democraticos € 
evolucionistas. 

  

membros dasjuntas de reerutamon- | dar por terminada a sua-disserta-| bom, mas á referencia feita sobre 
ção, conclue;: a nossa saída observou que ndo o 

Jorguesem à uma imediata viagem, 
salvo-se nós colocassemos, superior 
à sua saude, 08 nossos divertimen- 
tos. Foi um adiamento imposto, 
que só em ocasião propicia virá á 
discussão. 

+Sei que em Espinho e na Fi- 
gueira a concorrencia é avultadis- 
sima. A E. escreveu-me e diz que 
as noites se passam deliciosamente, 
tendo todos os Casinos novos sex- 
tetos que são um encanto da har- 
monia. A hora do banho concor- 
ridissima, havendo largo pasto pa- 
ra as linguas maldizentes e campo 
fertilissimo para curiosas investi- 
gações e,..« descobertas. st 

Lamentando na hora presente 
a imobilidade domestica acato, sem 
observações, a vontade do meu 
querido papá e esperarei sem im- 
paciencia que ele dê... o sinal de 
partida, : 

Posto isto, vâmos a contas com 
a ilustre e fogosa advogada, defen- 
sora do sexo... bruto--salvo seja 
—chamando-a á realidade das cou- 
sas e demonstrando que não sou 
exclusiva e acintosamente inimiga 
do referido sexo que 30 nosso, 
num requinte de inexcedivel e ci- 
nica delicadeza, chamou — belo! 
Esse belo que ele preverte, infama, 
martirisa e... cospe! 

Persuades-te então que a res- 
ponsabilidade de-todas essas pagi- 
nas desmoralisadoras e vergonho- 
sas, a lanço exclusivamente sobre 
o arcabouço do protogonista más- 
culo ?  



  

   

2 O DEMOCRATA 
” 

  

Evidentemente, não! | 
E regista até onde vais mi! 

nha lealdade, Vejo no Porvir, de 
29 de julho findo, jornal que se 
publica! em Beja, uma local que 
diz: É extraordinario o numero de 
rapios que se tem dado nesta cida 
do, durante o mez corrente. E 0] 
mais extraordinario do caso é que! 
as raparigas é que raptam os ra- 
puz:s; fugindo para eles ! 

Dir-se-ú que as meninas casa 
doiras receiam que os homens mor- 
ram todos na guerra. 

Ai tens invertida a ordem na- 
tural das cousas, e a tua clientela 
feminina a dar uma prova desgra- 
gadissima da sua orientação e do 
respeito que ads seus proprios 
olhos deveria merecer! Mas ape- 
zar das aparencias, permite que te 
dig: que ainda no caso presente à 
grande, a maior responsabilidade 
é do homem--do homem que se 
pavoneis da superioridade absoluta 
da sus intelectualidade, da sua 
supremacia indiscutível sobre. o 
sexo feminino. Ele proporciona, 
propõe, áge e partilha na pratica 
dos actos mais indecorosos e publi- 
camente vergonhosos, iludindo, se- 
duzindo e muitas vezes violentando 
a mulher, que considera e tem co- 
mo mais fraca e menos resistente, 
tripudiando, ainds por cima, do 
que reputa uma façanha quando 
não é muis que uma covardia ! 

Quem duvida, minha amiga, 
do héroismo, da grandeza inegua- 
lavel da alma da mulher? Quem 
póde ofuscar o brilho do punhal 
com que Carlota Corday, vinga 
morte do seu escolhido, marquez 
de Luso? Mas tambem quem não 
condenará à intervenção de Ma- 
gdalena, matando a rude grandeza 
do amor de Leonor, sua irmã, que 
Pinheiro Chagas tão elevadamente 
descreve nas belas“ paginas das-— 
Tristezas à beira mar? E para 
pendant--minha boa amiga-—não 
esqueçâmos Armando na sua ele- 
vação espiritual por a pecadora 
Margarida Gautier, que, maculan- 
do a carne, era todavia sublime na 
cultura do seu amor pelo homem 
a quem ela sacrifica tudo-—-senti- 
mento, liberdade, vida! 

E como epilogo, espontanea- 
mente te lembro a morte ng 
de G'wiaplaine, pondo o pé no abis- 
mo & sumindo-se com os olhos fitos 
na estrela onde ele via o espirito 
puro e santo da sua céguinha, da 
sua” Deia |! 

Mas são tão resumidos, tão no- 
tavelmente escassos os casos desia 
natureza, mesmo na fantazia dos 
seus creadores, que devemos estar 
—pelo menos eu—sempre dispos- 
tas a precaver-nos contra o mal, 
dignificando-nos “no aprumo que 
merecemos aos olhos de nós outras, 
para que não envergonhemos o 
sexo, para que se eleve e coloque 
a mulher no pedestal onde ha mui- 
to ela deveria estar. Quer isto di- 
zer que as condenâmos, que as 
afrontâmos ? Que só tornâmos res- 
ponsáveis os homens pela consu- 
mação de actos que maculam os 
dois—homem e mulher ? 

Não, minha rica e ingenua 
amiga, não. Pelo menos à respon- 
sabilidade de tais actos é dos dois 
— egualmente dividida — metade 
para o que enganou e à outra pa- 
ra quem não teve pejo de se dei- 
xar enganar!!! 

Não é verdade? Aí tens um 
exemplo, que aceito, no que me 
dizes a respeito da situação do 
Falma ! Ele, ingenuo, candido, ino- 
cente-—a deixar-se ir-—como pica- 
rescamente dizes, no embrulho das 
saias de determinada filha de Ma- 
ria. Contudo a responsabilidade é 
dos dois, mas » dêle com umas 
pitadinhas a mais, visto que, como 
homem superior à mulher e como 
padre e inimigo da lei de Separa- 
ção... Compreendes claramente o 
resto. 

Estou anciosa porque venha o 
primo. O dr. delegado ausentou-se 
já com 30 dias de licença, presu- 
mindo que vai veranear para uma 
praia das proximidades de Aveiro. 

Beijos da mamã com respeitos 
do papá que ainda está a lêr na 
sala de meza, onde ficou depois do 
chá, e infindos carinhos da 

Tua do coração 

N...s, 281916. 
L. E. 

2a cereais DD mem 

dadeiramente tropical o calor nos 
ultimos dias. Pessoas que teem vi- 
vido na Africa e no Brazil dizem- 
nos que se póde egualar ao dessas 
longiquas paragens pois, pelas suas 
observações, já tivéram ocasião de 
vêr o termometro marcar, à som- 
bra, 35 gráus! 

terá sucedido. Todavia constata-se 
O Democrata, vende-|como um facto a registar no bole- 

se em Lisboa ns Tabacaria Mo-| tim  meteorologico para que dele 

ço 
portuguésa 
—ee(a)=— 

Chegaram na segunda-feira de 
Paris e Londres, por Espanha, os 
srs. drs, Afonso Costa e Augusto | 
Soares, respectivamente ministros! 
das Finanças e dos Estrangeiros, | 
que, como é sabido, foram tratar! 
junto das nações aliadas de assun-! 
tos que directamente se prendem | 
com a situação creada na velha, 
Europa pela terrivel guerra que, 
fez no dia primeiro dois anos, nela! 
se desencadeou e perdura ainda! 
sem se poder calcular, apezar da) 
enorme carnificina e prejuizos-cor- | 
respondentes, quando acabará. | 

Diz-se que o sr. dr. Afonso 
Costa negociou em Inglaterra um 
emprestimo de 150 mil contos e 
bem assim que entre este país, à 

França e Portugal se estabeleceu 
um pacto de alta importancia com 
a garantia de melhores dias ape- 
nas céssem as hostilidades. 

Por enquanto não são conheci- 
dos em toda a sua nudez os preli- 
minares da viagem dos dois minis- 
tros, que todavia se preparam pa- 
ra, dentro em bréve, darem conta 
à nação, por intermedio dos seus 
representantes no Congresso, cuja 
convocação extraordinária vai ser 
feita para segunda-feira, do que lá 
fóra estiveram tratando, durante 
quasi dois mezes, de util para as 
prosperidades dela e defêsa de to- 
dos nós. 

Os ministros foram recebidos 
em Lisboa no meio de ruidosas 
aclamações, abraçando-os com en- 
ternecimento o insigne patriota, 
chefe do governo, sr. dr, Antonio 
José de Almeida, presente na gare 
do Rocio 4 hora da chegada. 

ao o 

Audiencias 
gerais 

  

Após tres dias de violenta e 
acerba discussão da causa 
figuravam como, autor, o sr, Ma- 

e como réu o sr. José Murtins Al- 
berto, ambos de Nariz, terminou, 
finalmente, na terça-feira o julga- 
mento pela absolvição deste, que 
era acusado de, num jornal  avei- 
rense, haver caluniado e injuriado 
osr. Manuel Silvestre em artigo 
que contra ele escreveu, 

Enveredou o juri desta vez por 
caminho diferente do que tem se- 
guido noutros julgamentos perfei- 
tamente identicos, o que aos olhos 

o convencimento, agora absoluto, 
de que só para o Democrata se 
adopta um critério especial, o que 
aliás não admira desde que se co- 
nheçam os proceasos postos em 
prática pelos honrados figurões de 
que nos temos ocupado, 

Mas a sociedade está assim 
constituida... 

* 

“ * 

No proximo dia 10, caso não 
seja adiado, deve ter principio o 
julgamento dos supostos implicados 
no crime de S. Bernardo, que con- 
sistiu dama morte produzida por 
pancadas ao findar o arraial que 
ahi costuma fazer-se todos os anos 
para festejar o orago do logar, e 
dos quaes são patronos tres ou 
quatro advogados de Aveiro e um 
de fóra. 

Espera-se que leve mais de 
cinco dias esta audiencia, pelas; 
muitas testemunhas que ha para 
depôr e incidentes que fatalmente 
hãode surgir durante o apuramen- 
to de responsabilidades. 

en a 

O CALOR, 
Tem sido duma intensidade ver- 

Poucas vezes em Aveiro isto 

nuel dos Santos Silvestre Junior, ! 

de muitos e a nós proprios trouxe | 

“À hevolta, 
—e(s)=s— 

Chega-nos és mãos um nume- 
ro deste bem redigião coléga de 
Coimbra er que pela penna do 
nosso antigo camarada do extinto 
semanário Noticias de Vila Real, 
Fernando de Araujo, ora estudan- 
te da Universidade, vem firmado 
um veemente artigo de protesto 
contra o quese passa a dentro 
desse estabelecimento de ensino, e 
especialmente contra a perseguição 
feita a uma senhora que os lentes 
ha ponco reprovaram no quarto 
ano de direito apezar de ser uma 
distinta aluna, bem classificada 
possuidora de: finissimos dotes de 
espirito e inteligencia. 

Trata-se da sr.* D. Aurora de 
"Castro, e Gonveis, tambem escri- 
tora distintissima, casada com o 
vquintanista da mesma faculdade, 
Jaime Gouveia, cuja vida é des- 
crita por Fernando de Araujo da, 

| seguinte fórma: 

t Vai ha quatro anos, Na- primeira 
iaula a que assisti nessa Uuiversidade 
deparei com .o velho « querido amigo 
Jaime Gunveia, então padre om Ter- 
rag da Beira, c que coubeci em Vila 
Real por ocasiãp duma fatalidade que 
arrebatára um dos seus irmãos, Já en- 
tão eu descobrira nesse homem numa 
extraordinaria força de vontalc, ama 
grande concentração de espirito, é uma 
podervsa inteligencia que em bréve me 
denunciáram existir ali uma vitima de 
caprichos familiares e um condenado & 
grilheta do Vaticano, Foi a primeira 
vez na minha vida que exultei com o 
encontro dum padre. O meu coração 

, parecia adivinhar nesse homem uín es- 
piríto em rebeldia que bróve se faria 
cidadão. Na mesma anula, numa das ban- 
cadas da frente estava uma senhora, 
tambem minha condiscipula, e cuja al- 
ma diamantina e heroiça, vos mostra- 
rei em bréve, explen 'endo rara beleza 
e altivez. Conheceram-se, amaram. ge é 
casaram, Eis aqui um acontecimento 
admiravel que v proprio Deus abençoa- 

. ria. Do que foi de sublime essa batg- 
lha-cóntra o preconceito, batalha épi- 
ea, depreende o todo o homem que co- 
nheça-a pedra do sepulero que ha na- 

ima sotaina. Como sempre, houve quera 

    

não aprovass” esse) acontecimento co- | 
muvedor. Maldito seja o jesnita | 

| Para aqui a vossa dtenção, hberuis, 
que se não trata dum singelo caso de 
estudantes, mas duma patifaria de ban- 

publicanos! Onvi: 

! Nodia do cas     ento desse grande 
cidadão e aluno mais distinto desta Uni- 
versidade, classificado com Muito Bom 

+ em todos os seus actos, é que será in- 
| dubitavelmeute um dos grandes deste 
pais, nesse dia—notai-o bem! Bre- 
ceu á port m 0 conseutimen- 

“to e risovitos Irutes, UM enorme 

  

   

     
   

  

revindicações sociais, verbéra som 
extraordinaria veemencia O proce- 
dimento bavido para com a esposa 
de Jaime Gouveia e diz nesse ar- 

ltigo da Revolta que intitulou de— 
Um perigo nacional verdades que 
lêmos com a maior satisfação pela 
maneira altiva e desassombrada 
com que se acham eseritas, só pro- 
prias dum nobre caracter, isento 
de preconceitos, duma grande al- 
ma e dum coração diamantino. 
Vai-lhe sofrer. as consequencias, 
talvez, Ele mesmo já conta com 
isso, Mas sendo, como é, dotado 
duma rija tempera, de nada teme- 
rá, porque nunca temeram os que, 
acostumados ao trabalho, escudam 
nele a sua independencia, arredan* 
dose da escoria de parasitas, que 
só vivem do servilismo quando não” 

idos mais baixos expedientes, 
A! Revolta, os protestos da nos- 

sa solidariedade transmitida num 

se tem distinguido na imprensa 
| provinciana pela firmêsa das suas 
convicções, amor À verdade e 
observancia dos principios que de- 
vem ser apanágio duma sã demo- 
eracia, 

aa a Ga E qa — —— 

INFANTERIA 24 
| Ahora de circular este jor- 
;nal deve estar já nesta cida- 
“de, vindo de Tancos em com- 
bnio especial, o regimento de 
infanteria 24, que, sob o co- 
imando do coronel sr, Cristia- 
(no Braziel, fez parte da divi- 
(são que ali esteve acampada, 
“para exercicios, durante umas 
poucas de semanas, 

Cavalaria 8 vem tambem a 
«caminho, mas pela via ordi- 
'naria. Tendo iniciado o traje- 
jeto por Abrantes, Tomar, etc., 
é provavel que só aqui esteja 
na terça-feira á tarde, segun- 
'do as informações que colhe- 

  
mos. 
| 
' -Antecipando-lhe as nossas 
|bôas vindas, nelas envolve- 

em que didos! Ponde aqui os vossos olhos, re- | MOS 05 que neste momento re- 

. colhem após o dever cumprido. 
ra ei a SE 

' PELA IMPRENSA 
| “A Águias 

! Não desmerece dos anteriores 
o n.º 55 desta revista mensal que, 

abraço ao companheiro que tanto, 

Da China 
— sus 4 joe — 

Afectuosa homena- 

gem de despedida 

ao sr. Barjona 

de F'reitas 

Shanghai, 7 de junho 

Uma grande parte da colonia 
portuguêsa de Shanghai, querendo 
testemunhar ao sr. Gastão Barjo- 

pelas qualidades nobilissimas de 
caracter e dotes inconfundiveis de 
espirito de s. ex.*, quer como fun- 
cionario da Republica, cumpridor 
austéro dos seus deveres e justo 
em todos os actos inerentes á sua 
«elevada posição oficial, quer como 
cidadão de comprovadas aptidões 
e alto critério, reuniu-se aqui no 
dia 28 de maio findo, no jardim 
do sr. Chu, para lhe oferecer uma 
linda cigarreira de ouro, com os 
nomes dos oferentes nela gravada, 
como tributo legitimo de muito 
respeito e sincera amizade, A Or- 
questra do Astor Howse, Hotel, exe- 
cutando trechos vários e escolhidos 
do seu selecto reportorio, ali foi, 
completa, abrilhantar a simpatica 
festa sob a geréncia do sr. Inokay. 

A ceremonia da entrega do 
souvenir, que foi seguida de chá, 
cuidadosamente servido pelo She- 
pherd's Café, e abrilhantada com 
a presença de madame Batalha de 
Freitas, digna esposa do nosso 
ilustre ministro em Portugal, ter- 
minou no meio do maior entusias- 
mo, tendo-se todos retirado muito 
bem impressionados pela fórma 
requintada como foram recebidos 
e pelo serviço decorativo do jar- 
dim, iniciativa do cidadão Thucy- 
dides Rangel, antigo director do 
|semanario A Rotunda. 

Em goso de seis mêses de li- 
cença graciosa, s. ex.* 0 sr. Bar- 
jona de Freitas, acompanhado do 
vice-consal sr, Manuel Carlos de 

  

|   -| Figueiredo, seguiu viagem para 
| Portugal no paquete japonez Kamo 
“Maru da companhia Nippon Yusen 
Kaisha, em 4 do corrente, e ao 

[bota-fóra, que foi imponente, com- 
"pareceram muitos amigos, entre 
tos quaisvárias figuras de destaque 
Ina politica internacional. 
t — Conduzido a bordo cêrca das 
11 horas da manhã, numa lancha 
especial artisticamente embandei- 

'rada, s. ex.º viu bem quanto era 
cartaz convidando o pus Sob à direcção dos srs, Teixeira apreciado pela celonia portuguêsa 
blico a fazer uma patoa- de Pascoaes e Antonio Carneiro, | de Shânghai, 
ida aosnoivos é a proibir» 
(lhos a entradana Univere| 
isidade?!... 
| | Fazendo fronto a essa enxurrada 
vim eu a publico em manifesto, assina- 
do por mim e pelo dr. Costa Cabral. 

A perseguição jesuítica começou 
Inessa hora. 

O ano passado apareceu. em tudas | 
; as paredes de Coimbra, um enorme dis- 
tico, a tinta vermelha, contendo insul- 
tos de latrina e prosidioproprios de je- 

(suitas, contra essa senhora | À hora de 
mais torpe vingança bavia de chegar, 
O jesuita nto perdõa! O ano passado 
(ainda era vivo o nosso saudoso profes- 
sor dr. Marnoco e Souza) a ilustre so- 
nhora alcançou a elevada classificeção 
de bom. ? ! 

Mas... este ano ... À ccasião era; 
propícia. Na União Sagrada quem ha-: 
via de vir a publico tratar de tão pe- 
quenos crimes?! 

Pulhas! Esta seuhora não fultom a | 
uma aula—a uma sói—desde o prinei-) 
pio do avo. O seu exame foi de fronte | 
aleventada, sem empenhocas como to-; 
das as pessoas que teem um pouco de | 
dignidsde. Depois, ninguem se conveo-: 
ce que o seu marido, um des alunos que 
hoje poderá bator-se, sem receio, com 
todos os professores da Universidade, 
não conhecesse a preparação de sua es- 
posa, que é tambem uma senhork rmni- 
to inteligente é vina escritora muito 
distinta. Mas osjcafres, foram galegos! 
No meio do exame, um exame para pas- 
sar sem favor, como o pódem compro- 
var várias testomunhas, segredavam 
coisinhas e sorriam patifarias, biltres 
dê azinhavre, para... ieritari...     

Em conclusão: a sr“ D. Au- 
rora de Castro e Cfouveia safu re-! 
provaiia e como consequencia des- 
sa torpe vingança de jesuitas sur- 
gem conflitos, que podiam muito 
bem ser evitados sé duma vez pa- 
ra sempre terminassem as contem- 
plações e á Universidade se lhe 
désse outra qualidade de gente 
capaz de impôr respeito e, pelo 
seu caracter e educação, distribuir 
justiça indistintamente como é das 
ôas regras que se faça no atual 

regimen. 
Fernando de Araujo, que é um     naco, ao Regio. se não perca a memoria, 

  

tro. Trechos da- Ribeira (Porto), ' 

iflo Reis, 4 Rua Direita. | 

se publica no Porto, rivalisando, 
em colaboração, com as suas con 
generes enviadas ao Democrata, 

| O sumário é o seguinte : é 

Literatura—Á França 
— Teixeira de Fascoaes. Hymoris- 
mo melancolico— Gomes Leal, Ter- 
ras do Sul, II) — Vila. Moura. Can- 
to do Ontono — Mateus de Albu 
“querque. Um problema literário — 

  

' José Teixeira Rego. O pigante des-. 
perta—Carios Maul. Ambiciosa— 
| João Luso. Portugal e a guerra— 
Lués da Câmara Reis. Arte — 
Chegada de Vasco da Gama 4 In-! 
dia, (Iustr.)—J. Vitorino Ribeiro, ' 

| Estudo. (Tlustr.)— António Carnei- 

(Bustr.)—J, Monteiro. | 

Dentista | 
Milheiro. 

| 
| 
| 
| 
| 

  

(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das | 
oito horas ao meio dia, nq] 
consultorio do dentista Teo- 

Censura postal | 
| 

Começaram no dia primei-| 
ro a ser rigorosamente obser| 
vadas as disposições do ultimo 
decreto áeêrca da censura na 
correspondencia postal, sendo 
por isso de toda a convenien-   intemerato paladino de todas as 

cia que haja o maior ida 
na transmissão de noticias que 
possam incorrer na sua alçada, : 

que ali fôra desejar- 
“lhe bon voyage e breve regresso. 

| Durante o trajscto, pelo rio 
fóra, um grupo de musicos da 
Banda Municipal, atroando os ares 
com peças escolhidas, soube im- 
primir á manifestação uma fáse 
original, que muito contribuiu pa- 
ra que o entusiasmo que de todos 
se apoderou, atingisse o ultimo 
grau de intensidade. 
(Seriam 12 horas quando o pa- 
;quete levantou ancora. 

Pouco antes, ao som timbrado 
musica, tendo os muitos amigos 
sr. Barjona de Freitas recolhi- 

do ao pequeno batel, que €s havia 
levado a bordo do Kamo Maru, 
ouviu-se levantar uma voz unisona, 
ritmica e potente, que dizia: 

pda 
do 

Viva a Republica ! 
Viva o sr. Barjona de Freitas |! 

D. 
  

ACTA 

Caldas Santas 
E DE 

Cartalhelhos-- Traz-os-Montes 
Infalivel nas molestias de pele: 

ulceras, eczemas,pse= 
riasis, etc. que não admite 
confrontos. 

Curas maravilhosas. 
Efeitos assombrosos nas mani- 

festações artriticas: rins, be- 
xiga, intestinos, figa- 
do e estomago. 

Grande dissolvente do acido 
[ge Magnifica agua de mesa. 

Vende-se em caixas, garrafas de 
litro e quarto, garrafões e ao copo. 

Depositario unico no distrito 

Casa da Oosteira 

Souto Ratola-AVEIRO 

na de Freitas o seu alto apreço ' 

  

  
 



  

O DEMOCRATA 3 
  

Notas mundanas == 
De passagem para a sua 

casa de Salreu, tivemos a grata 
satisfação de abraçar nesta ci- 
dade, o nosso presado amigo sr. 
dr.-Alberto Ferreira Vidal, ex- 
governddor civil deste distrito 
e distinto professor do Liceu 
Passos Manuel, de Lisboa. 
& Passa Amanhã o aniversá- 

rio do estimado capitão mautico 
ihavense, ausente no Amazo- 
nas, sr. Antonio da Rocha Agra, 
a quem felicitâmos. 
& Afim de ser tratado no 

Instituto Pasteur por ter sido 
mordido por um cão suposto 
hidrofobo, encontra-se em Lis- 
boa o sr, Joaquim Simdes Bir- 
rento, activo negocianie da Cos- 
ta do Valado. A 

“«» Recebeu o nome de José 
Eduardo, o filhinho do digno 
secretário da administração do 
concelho de Oliveira de Aze- 
meis, sr. Miguel Castro, cujo | 
nascimento se registou Ha dias. 
& Deu á luz uma creança 

do sexo feminino a esposa do 
sr. Alfredo Osorio, conceituado 
farmaceutico local. 

Os nossos parabens. 
O) Atha-se quasi restabeleci- 

do o sr. Julio Diniz. 
Para a sua magnifica vi- 

venda da Costa Nova, partiu 
já o velho habitué daquela| 
aprazivel praia, sr. Augusto 
Guimarães. 
O Tambem ali se encontram 

a banhos desde o princípio da 
semana, a sr.* D. Maria de Al- 
meida e o sr. Bento dos Santos.. 
O Algum tanto encomodada 

de, saude, chegou de Loanda, 
para tratamento, a sr.* D. Ma- 
ria das Dôres Freire, esposa do 
sr. José Moreira Freire e irmã 
do nosso conterraneo Francisco 
Vieira da Costa. Acha-se ain- 
da em Lisboa, hospedada em 
casa de seu cunhado, sr. David 
Bernardo, digno chefe da esta- 
ção de Alcantara Terra, afim 
de consultar a medicina, depois 
do que regressará a Aveiro. 

Apresentâmos-lhe os nossos 
cumprimentos, fazendo votos 
peloseu prontorestabelecimento. 

& Recebemos a visita do sr. 
João Carlos Moreira da Silva, 
velho amigo desta casa, com o 
que sempre nos congratulâmos. 

Por ter sido admitido na 
- Escola ds Guerra, mediante a | 
apresentação dos documentos 
exigidos, jfivou residencia” em 
Lisboa o sr. Alfredo de Brito, 
a quem desejâmos. as maiores 

felicidades. 
Com destino ao. G 0, 

À fot colocado como pio da 
comarca, embareow no sábado 
em Lisboa o nosso velho amigo 

dr. Amorim de. Lemos, que no 
ultramar se tem evidenciado um:| 
funcionario de Justiça dos mais 
distintos e austeros, 

Feliz viagem, 
O Regressou ontem de Bou- 

ga-Cova osr. Antonio Felizar- 
do, sua esposa e filhos. 

HOSODIDSO 
VINHOS DO PORTO q 

Exsperimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
'<-DE=<. ++. 

VILA NOVA DE GAIA 
CPorto) 

Pois são dos melhores 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

É 

que ha 

Fregenerante 

JS eingnegções 
Termínaram já em Coimbra 

aquelas a'que foram submeti- 
dos os individuos do concelho 
«de Aveiro por virtude das ve- 
clamações a que deu logar a 
isenção de alguns deles pela 
junta que aqui funcionou, ten- 
do sido dada, ao que nos cons- 
tacondigna satisfação a quan- 
tosse achavam alarmados com 
as desigualdades cometidas na 
escolha dos servidores da Pa- 
tria na conjuntura atual. 

Folgâmos que assim tivesse 
acontecido porque, tendo sido 
nós quem primeiro se insur- 
giu contra a fórma como a 
junta de Aveiro se estava de- 
sempenhando da sua delicada 
missão no momento em'que o 
país a todos impõe pesados sa- 
crificios & que, por sua honra, 
nenhum cidadão — nenhum! | 
-—tem direito de se eximir,! 
vêmos que superiormente se 

atendeu ás justas reclamações 
de que nos fizemos éco no in- 
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Re
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o aluno que não podia satisfazer, 
ficaria reprovado. 

Se apenas faltar um exame pa- 
ra conclusão do curso, qual será o 
juri particular que o reprove mes- 
mo que o seu exame seja fraco ? 

O aluno passará. Ficará sem 
saber nada, mas passará. Num 
exame oficial não pode haver tais 
contemplações: o aluno passa se 
sabe, E de resto, se no examé par- 
ticular o reprovassem, o aluno po- 
deria responder á reprovação com 
uma gargalhada, e não era para 
ele o desire... 

O aluno, portanto, em tais con- 
dições tem sempre de passar, quer 
saiba muito, quer saiba ponco. 
Depois entre o diploma de um cur-   tuito apenas de contribuir pa-| 

ra uma obra que se nos afigu-| 
ira grandiosa se todos com-! 
|preenderem que acima. das 
| Conveniehcias pessoais seacha 
(a dignidade -dum país com 

  só oficial, com todo o seu valor 
legal e moral e o de um curso par- 
ticuiar sem outro valor que não 
seja/o dalexibição mais ou menos 
artistica do nome da escola. em 
caixilho bonito, não ha paralélo 
possivel, k 

Dos resultados dos exames na   tradições que assombram o 
mundo inteiro, impondo-o & 
consideração e ao respeito dos 
povos cultos. Não é só falar 
ua historia de Portugal, Não 
;é só render homenagens aos 
|mossos navegadores, aos nos-| 
vãos descobridores, aos nossos | 
guerreiros. Entendemos que, 
'isso é poúco, além de ser uma, 
[área já muito estafada. Cun-! 
pre-nos mais aliuma coisa! 
Pelo menos torna-se neceéssa-| 
[Fio que ao invocar-o passado ' 
-demonstrêmos que déle ão | 
«existe só a lembrança e que a) 
raça portuguêsa não é tma! 
taça degenerada. Um por to-. 
dos e todos por um, sem exce-. 
“pções, sem subterfugios. Ou 

Escola Secandaria de Comercio 
basta o seguinte quadro : 

1915-—Exames 24-—Keprovados 1 
1916 =Exames 34-Reprovados 3 

4 
678 

58 Total, j - 
Percentagem . 

As classificações foram; 

om 30 val, 
vol vw 

alunos com 10 val, .. 

io | PMs 
» 16 » 

Em arimética comercial furam: 

1 ( 1 
( alunos com 10-11-12 + 13 

VRÍOZES gia gua 
( alunos com 14 val... 
( » - distintos (15'u 16 

valores)... 

Quer dizer: em arimética comer- 

1915 ! RUE e 

alnnaos com 10 val. . 
1915 EU RASA ad 

1916 

assim, ou a desordem, a anar- cial, a mais, importante “disciplina 

“dando-s 

BSGOLA SEGUNDARIA 
,Seu director e professor de arimé- 
; tica e comercio anviâmos os nossos 

! 

“quia, o cáos. No ultimo caso, do curso, nenhum aluno 
Portugal estatelar-se-á, afun-! 

eno lodaçal da igno-| 
| minia, 
—— Sossee =... 

| GOMERCIO | 
— = 

Í 

| Coneluiram com brilhante re-' 

| nos desta escula, que dia à dia vem 
jafirmando os seus oreditos de esta- 
“belecimento de ensino, e de que é 
[director o nosso amigo e colabora- 
dor sr. Humberto Beça, 

Este instituto que é o unico 
que tem submetido os seus alunos 
a exames oficiais, tem obtido de 
ano para ano mais elevadas clas- 
sificagões e só nos referiramos aos 
exames oficiais porque só estes pó- 
dem merecer a absoluta confiança 
de todos, 
“Os exames particulares, como 
usam faze-los vatias escolas, são, 
como não: pódem deixar de ser 
complacentes, brandos, generosos. 

De facto, se um aluno distinto 
num exameolicial fôr interrogado 
múma parte mais fraca dos seus 
conhecimentos e andar mal, ficará 
reprovado, e tantas vezes tem su- 
cedido, pois nada ha mais contin- 
gente do que um exame, Num exa- | 
me particular esse aluno ficaria, 
aprovado, porque o seu professor, | 
conhecendo os seus pontos fortes, | 
mudar-lhe-á logo o curso do exame. 

Num “exame “particular quem 
terá a coragem de reprovar um | 
aluno cábula, que teve a sorte de 
dizer duas coisas acertadas por 
méro acaso? Nos oficiais far-se-ia 
ao aluno que não se mostrasse se- 
Euro, um exame de exploração é 

  
  | 

| 

teve média inferior a 
14 valores e de oito alunos 
submetidos a exame a maios 
ria ficou distinta em 
exames oficiais. 

A Escola Secundaria de Comer- 
cio não precisa outro elogio, e ao 

parabens. 

Comunicado 
; Bo ERES do 

b Democrata 

Peço a V. o obsequio de dar 
publicidade no jornal que dirige, 
ao seguinte: É 

O Correio de Vagos, no seu 
ultimo numero, diz constar-lhe que, 
no dia 25 do mez passado acabei 
de realisar o pagamento do resto 
da importancia. de milho apreen- 
dido a Francisco da Pinheira, ne- 
gociante, da Ponte de Vagos. 

Sendo falso o que o miseravel 
afirma, tão sómente direi que, nes- 

|se dia, Francisco da Pinheira me 
| passou um documento importantis- 
simo que pôz. mais, uma vez em 
fóco “a perversidade da creatura 

tique quiz matar com dinamite o 
'meu primo dr. Carlos Alberto e 
familia. 

Poderia publicar já esse docu- 
mento e outros que possuo; por 
eles se ficaria avaliando a infamia 
da campanha que contra mim o 
andido vem movendo. Mas sendo, | 

como é, de grande importancia, 
só convêm a sua publicidads em 
momento oportuno, 

Agradecendo, sou 

De V. 
com consideração 

à Vagos, 1916. 
| Vasco Rocha 
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PORTUGAL; 
É INGLATERRA 

A Capital, jornal da noite, pu- 
blicou na segunda-feira úma entre 
vista que o seu correspondente 
teve em Londres com o sub-secre- 
tario do ministerio dos negocios 
estrangeiros, sir Mauricio de Bru- 
Zn, que termina assim : 

= A viagem dos ministros portu- 
guodos a Inglaterra—tiz-nos air Meu- 
Ficio--foi de uma grande utilidade pa- 
ra-a solução dos. problemas pendentes 
entre os dois países. O dr. Augusto 
Soares uma bela inteligencia, e quan- 
to aoilr. Afonso Costa a sa obra é 
entre nós muito conhecida e ele é sem 
contestação uma das primeiras figuras 
da politica mundial, Vieram os minia- 
tros portuguesos a Lonilres para se de- 
finir a situação de Portugal beligeranta 
na guerratéem quo estão empenhadas 
todas as nações. aliadas, e, melhor do 
ae eu, 6 dr. Afonso Costa lho pode 

proprios ministros portuguases; 

papel de Portugal ngsta guerra o qual 
a sua acção militar imediata ? 

== Isso pertence mais propriamente 
aos militares do que a mim, mas julgo 
qua vão ser nomegdas comissões mili- 
tares de um e ontro pais para estahe- 

cooperação militar de Portugal. Tam- 
bem a questão dos pavios alemães que 
Portugal requisiton foi causa da vinda 
dos ministros a Londres. A Inglaterra 
necessitava de alguns desses navios, 
não todos, apénas aqueles que Portugal 
pudesse disponsar e devo confessar que 
oo muito boa vontade da parte do 
guverno português em acader nos nos- 
sos destjos e apesas se levautaram al- 
gumas dúvidas sobre o modus faciendi, 

| mas que tiverarm imediata solução com 
regosijo de ambas'as partes Nôz julgá- 
vamos melhor, mais. rapido e mais co- 
mudo o comprarmos os navios a Portu- 
gale assim se evitava a questão da 
bandeira é das tripulações; o dr: Afon- 
ao Costa, porêm, opôz-so tohazmente & 
venda, alegando razões de pêso e creio 
que à Inglaterra aceita por completo o 
ponto de vista dos ministros portuguê 
ses. Emfim, todas as questões pendentes 
teem nido resolvidas com a maxima fa- 
cilidade, pois-de parte a parte todos 
estão animados dos mais ardentes de- 
sejos de só encontrar soluções amisto- 
sas, Posso garantir-lhe que nunca em 
Epoca: alguma da História as rolações 
entre os dois países foram tão intimas 
e tão amigaveis. A Inglaterra confia 

tngal póde ter a certôsa da mais com- 
pleta, leal e sincera amizade da Ingla- 
terra. Nesta gubrra os dois países estão 
intimamente quidos. a! Inglaterra não 
poderia, nem poderá nunca, sor indife- 
rente qualquer geto ds hostilidade om 
beligerancia praticado contra Portugal 
por quem. quer que seja E assim Ga 
todas as circunstancias Portugal póde 
ter a certêsa de encontrar sempre.a 
seu tado a Inglaterra e em quaisquer 
condições. 

Esta entrévista —deve-se gerês- 
centar porque é importante--foi 
préviamente revista e confirmada 
pelo respectivo ministro que assim 
lhe imprime um: duplo valor muito 
para estimar, ? 
irem 

INFANTICIDIO 
A policia ayeriguou que a mãe 

da creança aparecida nas proxi- 
midades do canal de:S,; Roque, já 
morta É roída pelos vermes, se 
chama Arminda Ferreira, casada, 
da Gafanha da Nazaret, mas com; 
o marido ausente na America do! 

ar informações sobre este ponto; en-. 
trotanto, creio que tudo está resolvido. 
e de certo “com plena satisfação dos, 

— Em sua opinião qual, deve serio, 

lecérem tudo quanto diga respeito 4” 

abertamente na sua velha aliada e Por. 

| De Ovar 
Recebemos nova carta: 

««. 87, Redactor 

Continua aqui a dominar a 
rescção e a conspirar-se pelo bea- 
terio fingido. Venha V. até aqui; 
venha: vêr com os seus proprios 
olhos, como: aqui domina o falido 
partido progressista do mando do 
Conde de Aguda: e do-seu ifâmi- 
gerado logar tenente, dr. Sonres 
Pinto, 

Depois da condenação do gúar- 
da livros da Companhia da Eletri- 
cidade, facto que narrei a V. na 
minha nltimá correspondencia, foi 
absolvido um taberneiro creso de 
tamancos, que insultou-o sr, esori- 
vão de fazenda e todos os empre- 
gados, dentro da mesma réparti- 
ção. 

Não calcula YV. a imoralidade 
que por «qui vai, Palavrões pro- 
prios de alcôuoe é dO que se ouve 
a cada canto duránte O dia, por 
essas ruas; quem tem creanças tem 
de ag ter o mais reeatadas possivel 
para elas não aprenderem palavras 
só proprias de prostitutas. E” um 

pdesafóro que só presenceado; em 
compensação «s senhoras beatas, 

| como não ha em outra qualquer 
[terra leste pobre Portugal, lá vão E 
| para as igrejas. papar missas, re- 
zar as contas e marmurar da vida 
alheia. A imprensa daqui quer vi- 
ver dê bem com Deus e com. o 

| Diabo. 
|» Com muita consideração, creia- 
«me 

e 

  
Da V. ate. 

Constante leitor 

» E é isto, invariavelmente 
(isto por toda a parte. Só quei- 
'xas, só lamentações, quando 
não gritos de protesto -ergui- 
idos contra o que este regimen 
| consente e a imprensa toléra 
porque... quer viver de bem 
com Deus e com o Diabo... 
|O que se passa em Ovar 
“não constitne nenhuma exte- 
tpção. E” antes o reflexo do 
ique vem acontscendo noutras 
partes onde as . autoridades 
só pensam em reteber o or- 
jdenado ao fim dos mezes 
(sem querer saber do resto. 
Terá olhado por ventura o 
nosso correspondente para o 
que vsi cá pela capital; do 

“distrito? Pois se tem hade 
: Convir que'por muito que em 
Ovar se'tenha descido, mercê 

idas complacencias politicas, 
! das faltas de critério dos diri- 
igentes a competencia das au- 
toridades, ainda não chegou, 
italvez, a rastejar por Aveiro, 
(apezsr do que nos diz e que 
nenhuma razão temos para 

' deixar de acreditarmos. 
| Olhe, amigo: isto tudo está 
ide tal ordem que ou ha'ener- 
igia, ás carradas, para opôr 
[aos desvarios de quem por eles 
jlenha de responder ou. estã- 
mos irremediavelmente perdi- 

idos, 
| Das duas uma e não ha fu- 
;gir-lhe. 
lr————— ease 

De interesso 
publico 

| 

in 

! 

Para cumprimento dos decretos n.º*   ; ; / 
Norte vai para cinco tanos. - 1 9:488 "6 2:515; são as prúdutores '6/om 

Enviada ao tribunal assim Bor nidores ou detentores de trigo, cen- 
mo uma. irmã que se supõe seja | teio, aveia, cevada, fava; grão de bico, 

| cumplice do crime, | batata de sequeiro e cortiça, obrigados 
| o a declarar as quantidades produzidas 
! z ; tus Ino corrente ano e as atualmente exis- 

Comissão Venatória |tentês devendo enviar ou entregar nas 
| regedorias on administrações de conte- 

Estão eleitos; para o triénio dej lho ou atraso pato ao no de Agosto 
a : É «28 respectivas declarações. 

| 1916 a 1919 os seguintes oidadãos: Nas adminiitráções de concelho são 
Mario-Dnarte, Carlos Mendonça-e | fornecidos aos interessados, impressos 

| Silva, Antonio da. Rosa Martins) para assuas declarações, podendo po- 
| Junior, Luiz Antonio da Fonseca | rôm os pers pa Cro TN TAS, em papel 
1 Sil Ostavio Duarte de Pinho | comum e de formato não in Fe rÃOr, aum 

Ipe VA d «1. | quarto de folha almaço, escritas em le- 
| Mariano Ludgero Maria da Silva) tra bem legivel, nos termos dos editais 
te José Camilo Albano, | afixados em todos os logares publicos,  



  

O DEMOCRATA 
  

incompetente para um simples ra- 
ciocinio, Deus manda, Deus quer 
—explica tudo. Estes cerebros 
atrofiados precisam realmente de 
estarem sempre acompanhados de 
um, capaz «de pensar e resolver 
pelo melhor as questões da vida 
com que deparâmos todos os dias. 
Se são apanhados de surpreza, isto 
é, sem o seu Adamastorsito, que 
bem me está saindo outro Salo- 
mãosinho? Resolvem-se então à 

ferentissimo do que era ha ponco | Nova fabrica de telha em Aveiro 
eafitmava que a maraviliosa trans-| 
formação porque está passando O 
nosso país se deve principalmente 
Ro caracter nacional, que não mu- 
da; muito embora mudem os tem- 
pos. O Tempo, da cidade de Ama- 
zonas, deu, por sua vez, publici- 
dade a uma serie de artigos do sr; 
Simõ:s Coelho, nos quaes, muito 
principalmente, se faz do Estoril, 
cômo estação de vilegiatura e de 

mm 

A Ceramica Avei rense 
JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO GANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos ars. mestres 

Ponto aberto 
Executa-se em qual- 

quer obra branca ou de 
côr. 

Maria d' Apresentação 
Ferreira da Maia 

Rua da Revolução, n.º 2 

AVEIRO 

| 
Considera-se produtor sómenta aque- 

le qua houver colhido o produto, embo- 
ra não seja o proprietario da terra de 
oude o colheu e que eultivon; possui- 
dor aquelo a quem elo pertence; de- 
tentoro seu depositario, Pódem ser pos 
suidores o produtor, o comercianto, O 
industrisl e qualquer outro declarante 
não pertencento a nenhuma das cate- 
gorias on qualidades, 

Consideram-se existontes as quanti- 
dades em deposito e em transito a re- 
ceber, 

Cada declaração só poderá dizer res- 
peito ao genero on generos que o pro- 
dntor honver colhido e que o possuidor 
ou detentor tiver em existência er uma 
freguezia ; quer dizer: se o produtor ti- 
ver colhido os referidos produtos em 
mais de uma freguezia fará tautas de- 
elarações quantas us freguezias em que 
eles tiverem sido produzidos. Do mes! 
mo medo, o possuidor ou detentor de- 
verá fazer tantas declarações quantas 
as freguezins em que tiver os gensros 
depositados, 

1 Os declãrantes são sempre respon- 
saveis pelos netos dos seus represen- 
tantes. 

A inobservaucia das digposições do 
decreto citado, por parte dos produto- 
res, possui lores « detentores é punida 
de conformidade com os artigos 50,º e 
56.º do decroto n.º 2:253, de 4 de Mar- 
ço ultimo. 
——— 0 comem o 64 aiasemr rom 

Hotel Aveirense 
Tendo sido neste hotel, recen- 

temente montado num vasto edifi- 
cio do alto da Avenida Bento de 
Moura, que o sr. Ministro da Ma- 
rinha se hospedou nos dias que 
aqui esteve de visita, devemos 
constatar que conseguiu a sua 
arrojada proprietaria mantér não 
só o credito de que gosa a sua ca- 
sa, como ainda amplia-lo pela ma- 
neira como fez conduzir os servi- 
gos extraordinarios, para que nada 
faltasse e desta terra por isso não 
fosse s. ex.* portador ou os que 
da comitiva faziam parte, da mais 
leve impressão desagradavel. 

Folgâmos que assim tivesse 
acontecido. : 
— meme RE ererem 

EPISÓDIOS 
RELIGIOSOS 

Na semana passada começármos 
a levantar uma das pontas do véu 
que cobre o grande segredo, 

Vâmos a recordar. 
Num dia de festa—e que dia 

escolheram —nevrotica discussão” 
ecoou pelos corredores de serviço 
das labirinticas sacristias. 

Tambem para lá entrei como 
qualquer cristão. Pouco familiari- 
sado com tantas escadas, tantas 
salas, tantos recantos, até W. €. 
lancei-me 30 acaso por aí dentro 
num vivo interesse de ouvir, de 
presencear se possivel fosse, pois 
da parte da manhã um enfraque- 
cimento de vozes lá no côro pôz 
bem em relevo que qualquer coisa 
de anormal acontecera. Mas aon- 
de? Na rua para que o publico 
visse e se julgasse anos passados 
na Praça do Peixe assistindo ás 
constantes discussões entre as re- 

. gateiras e os que, descendo das 

pensar, 
Pensam, fazem considerandos, 

raciocinam e resolvem tudo por 
caminho errado, Assim aconteceu. 
O director não estava presente por 
motivo que só ele sabe e aquelas 
cabeeitas resolveram, argumentan 
do: era se todo o embrogiio foi 
arranjado aqui na igreja, porque 
se não ha-de deslindar aqui mes- 
mo ?'A igreja não é logar proprio 
para divertimentos, para amores, 
para rixas, para deslumbramentos, 
Não é lá tambsm que verdadeiros 
manequins devem fazer exposição 
de toilettes... 

Quim & Necas 

Propaganda de Portugal 
Por instancias da Sociedade 

Propaganda de Portugal, o Minis- 
tério do Fomento aprovou a cons- 
trucção do colector de Vila Nova 
de Portimão, na parte em que ele 
tinha de passar por terrenos do 
Estado. As obras de construcção 
do mesmo colector, a realizar nos 
terrenos do municipio, encontram- 
se já concluídas, Pelo esforço que 
está empregando, no sentido de fa- 
zer de Vila Nova de Portimão uma 
das mais modernas vilas de Portu- 
gal, a Câmara desse concelho me- 
rece os maiores elogios. 

A mesma Câmara tambem pe- 
diu' a cessão, por parte do Estado, 
dos terrenos situados, em Porti- 
mão, entre o dique regulador ali 
existente e a estrada da Praia da 
Rocha. O plano das obras a reali 
zar nesses terrenos está Já apro- 
vado. 

to 
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Em circular dirigida ás suas de- 
legações, a Sociedade recomendou- 
lhes com insistencia que constituis- 
sem comissões de estética, as quaes 
terão por fim intervir com o seu 
voto consultivo em todas as obras 
locase e promover melhoramentos 
que contribuam o mais possivel pa- 
ra desenvolver o turismo nas re- 
giões em que elas exerçam a sua 
influencia. Essas comissões, das 
quaes devem fazer parte medicos, 
arquitectos, engenheiros, etc., pro- 
cederão sempre de harmonia com 
as câmaras municipaes, para que 
as suas iniciativas não se percam 
e delas resultem os maiores pro- 
veitos colectivos e os fifãiores be- 
neficios para o turismo, que é, de 
todos os meios de propaganda co- 
nhecidos, senão o melhor, pelo me- 
nos dos mais eficazes. A Propa- 
ganda tambem oficiou ás câmaras 
municipaes participando-lhes a pro- 
xima constituição das aludidas co- 
missões de estética e pedindo-lhes 
que sempre que se trate de levar, 
a cabo obras e melhoramentos re- 
gionaes ou locaes de certa impor- 
tancia, as vereações consultem as 
mesmas, para que, com essas obras, 
nem a arte, nem a tradição, nem 
a linha geral das povoações ou das 
localidades possam sofrer modif. 
cações ou influencias que as ames- 
quinhem. Algumas delegações dai 
Propaganda possuem já as suas 
comissões de estética, cuja influen- 
cia e cuja acção teem dado os me- 
lhores resultados e acarretado os 
mais proficuos benefícios para a 
estética e para 0 turismo, 
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prazer cosmopolita. o mais caloro- 
s0, justo e rasgado elogio. O Es- 

encantos naturaes, situação, ele- 

do as obras projectadas estiverem 
coneluidas, com as primeiras esta- 
ções de verão e de inverno de to- 
do o mundo, 

Guilhermina Couceiro Santa Clara, 
esposa e sogra dos srs. Frederico 

Reul de Matos, aluno da Univer- 

aos estragos duma lesão cardiaca, 
de que sofria hs anos, o sr. Elias 
Marques Mostardinha, homem de 
muita respeitabilidade em toda a 
freguezia onde era assaz estimado. 

carião de pêsames, 

Vinhos branco 

V 

800 a 1000 almudes. O lavra- 
dor'abona casa e toneis gra- 
tuitamente. 

Maia, Martins & Comt.', Sue. 
em Aveiro, 

Ervanario 

medicinais que se fundou no 

cem plantas medicinais para a 
cura de variadissimas doenças. 

rd, segundo o sr. Simões Coe- 
o, poderá competir vantajosa- 
ente, pelo que respeita a clima, 

entos de turismo e de cura, quan-|* 

ile obras, revendedores e ao publico em geral, que sé encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, ete., ete., e pede ” 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 

hronvencionses. Manda amostras e 
ritar. 

tipo 

sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 
Aos srs-mestreside obras e revendedores, descontos 

preços a quem os requi- 

  

NECIROLOGHÃA 
Faleceu n-sta cidade a sr,* D, 

anta Clara, capitão-picador, e 
, Pp P , 

dade, 
— Na Oliveirinha sucumbiu 

A?s familias enlutadas o nosso 

NUNCIOS | 

Bom negocio 

e tinto 
ENDE-SE uma lavra de 

vinho da proxima colhei- 
ta, com uma média de 

  
Para informações na casa 

SOS 
OO 

2:e Aveirense 

Joaquim M. Luz & Filho 
RAÇA DA REPUBLICA, 1 

Sucursal do 

Ervanario Portuense 

  
À primeira casa de plantas 

orto em 1910, na rua do 
omjardim, n.º 520-522-loja. 
Às casas que melhor forne- 

ua da Tonte 
s% 8 dUla 

(BUSSACO) 

CBOOCOOCoc eso escos0s   “Atlantica, . 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Telefones: 

Telegramas ; 
“Atlantica,, 

o 

Direcção 1:986 
Expediente 1:306 

Receita durante o corrente 
ano até esta data, Esc...  183746584,5 

Sinistros pagos no corrente 
ano até esta data, Esc... 42.555899,5 

q 

Q 

Séde--Loyos, 92--PORTO 
Delegações em Lisboa, Açõres, Madeira e Cabo Verdo. 
Agencias geraes em Londres e no Havre. 
Seiscentos correspondentes no país, 
Seguros contra incendio e roubo. 
Seguros contra Gréves & Tumultos, assaltos, roubo, incen- 

dio é damnos provenientes dos mesmos. 
) Seguro contra guerra, bombardeamento a perturbações 

civis, 
Seguros contra prejuizos resultan- 

tos de guerra civil e poder militar 
usurpados ou não. 

Seguros agricolas, postaes é quebra de vidros: 
Seguros maritimos contra avaria 

grossa, particular, roubo, 
derrnme. 

québra ou 

Seguros de guerra 
Esta Companhia tem contratos de resêguros com Compa- 

ubias inglozas, francêsas, holandezas e dinamarquezas, tra- 
halhando nos mercados estrangeiros o que a habilita a fazer 
premios mais baratos que as outras Companhias. 

i JM. Pe des Gui des & O BANQUeiTOS . Zi aquim Pinto Deves E 
Agente em Aveiro: 

ANTONIO MARQUES DA CUNHA 

q 
o 

Grande deposito de pianos 
das marcas Weber-Farrand e 
Dawsou e bem assim PIANO- 
LA, PIANOLA-PIANO e Or- 
gãos. 

A Pianola é nada menos do 
que um'organismo, cujo fim é 
substituir os dedos humanos 
na arte de tocar piano, pois 
esta exige largos e muito pe- 
nosos estudos. 

A Pianola-Piano é um pia- 
no tendo interiormente aplica- 
da-a Pianola, podendo assim 
ser tocado com os dedos como 
qualquer piano vnlgar, ou por 
intermédio da Pianola, cuja 
execução se obtem por meio 
de pedalagem. 

Representante neste distrito 

Baptista Moreira Us jornaes de Manáus e Ama: 
zonas, chegados pelo ultimo pa- 
quete, referem-se elogiossmente 4 
propaganda em favor de Portugal 
que nessa cidade está realizando o 
sr. José Simões Coelho, agente 
comercial do Govêrno na America 
do Sul. Em Manáus o sr. Simões 
Coelho efectuou uma conferencia, 
que teve publico numeroso e esco- 
lhido, sobre as belezas do nosso 
país, cujo mal maior é de não ser 
conhecido. Ao mesmo tempo, no 
Jornal do Comercio, dessa cidade, 
o delegado do govêrno português 
faz inserir uma longa entrevista, 
na qual, exaltando o valor comer- 
cial do porto de Lisboa, dizia que 
o Portugal economico de hoje é di- 

Em garralões de 5 litros. 415 

Agua da Guria 
Em garrafões de 5 litros. 335 

DEPOSITARIO 
Bernardo Torres 

— AVEIRO 

ANUEL Joaquim Ribau, 
com prática de ensino e 
com o curso secundário, 

lecciona para o exame de ad- 
missão ás Escolas Normais. 

R. dos Tavares, n.º 1. 

serras, nos. trazem os seus produtos 
para em troca levarem pescado ? 

A noite, ao chá, para que os 
papás e as Aabituéss Miss Mesclas 
apartassem, comentando com fa- 
vores para a da casa? Não, Foi 
mesmo na igreja, logar sagrado 
destinado á oração, a meditações, 
a mil rezas com 0 fim de purificar. 
Não se respeitou o local. Porque? 
O director espiritual, que pelo me- 
nos todas-as sextas-feiras lança a 
absolvição ás filhas de Maria, cos- 
tuma ser procurado, chamado por 
cartas e ás vezes por proprios, 
com urgencia, para dar o seu con- 
selho, para pensar por aquela ca- 
beça que, embrutecida pelas rezas, 
sem procurar uma explicação, é 

RUA DIREITA, 72:A E 792-B-A VEIRO 

Deposito de musicas É acessorios por preços sem competencia 

Dentista 
“Candido Dias Soares 

Pirargião-dentista pela Escola Medica do 
Porto, tambem conhecido por“Candido 
Milheiro, ou “sobrinho do Milheiros,s 

  

«Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro. do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8&—1.º 

AVEIRO              


	249_1916_08_04_00_09_433_0001
	249_1916_08_04_00_09_433_0002
	249_1916_08_04_00_09_433_0003
	249_1916_08_04_00_09_433_0004

